
SÍNDROME DA PESSOA RÍGIDA  – FORMA PARCIAL: UM RELATO DE CASO
OLIVEIRA, LC; MAGALHÃES, D; CHRISTO, PP; GOMES NETO, AP
OBJETIVO: Descrever um caso atípico da Síndrome da Pessoa Rígida. RELATO DE CASO: Sexo feminino, 26 anos, previamente hígida, totalmente funcional. Relata que aproximadamente no dia 20/12/2021 intercorreu com sensação súbita de torção muscular de membro inferior esquerdo (descrita como câimbra), que melhorou espontaneamente. Notou que ao longo dos dias, este membro foi se tornando mais rígido, com fraqueza e dificuldade de deambulação. Informa que quando colocava os pés no chão, os dedos do pé direito se contariam voluntariamente. Cerca de uma semana depois, procurou atendimento no posto de saúde, com prescrição de antiinflamatórios, sem melhora. Cerca de uma semana depois procurou atendimento no Hospital João XXIII, agora já com hipertonia e fraqueza em membro inferior esquerdo. Foi avaliada pela equipe de neurocirurgia, sendo realizadas tomografia de crânio e coluna, sem alterações. Encaminhada para SCMBH sob a hipótese de transtorno funcional. Realizada investigação com Ressonância de Coluna, líquor e revisão laboratorial, sendo detectado anti-gad: > 2000 (reator). Paciente tratada com benzodiazepínico e relaxante muscular com melhora parcial, porém significativa do quadro. CONCLUSÃO: Trata-se de paciente com quadro de evolução menos comum, parcial, da Síndrome da Pessoa Rígida - descrita apenas em 10-15% dos casos. Este é um distúrbio incomum caracterizado por rigidez muscular progressive e espasmo.  Apesar de raro, tal diagnóstico deve ser sempre suspeito em casos de hipertonias inexplicadas, de surgimento agudo/subagudo.

